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PRECISO ensinar o Povo a ler, 
disse o Sr. Dr. Joaquim Costa, 

no Porto, ao tomar posse do logar de 
Bibliotecario. 
Mas ler o quê ? 
0 que nós vemos por todos esses 

livros destinados ás escolas, onde o 
erro é frequente e, mais ainda, propo. 
sitadamente escrito para formar uma 
Ideia ao sabor do critério muito pes 
Soal do autor ? 

Livros que se encontram por essas 
bibliotecas publicas e onde as doutri-
nas subversivas estão á mão do mais 
exaltado e veja nelas o aperitivo paru 
a sua inteligencia menos culta? 

Livros onde a Historia Patria é fa-
lha de rigor, de iniparcialiadade e até 
0 mais sectaria possivel ? 
Não, esses livros, aqueles por onde 

é Preciso ensi,zar o Povo a ler teem 
que ser revistos muitos, inutilisados 
bastantes e aproveitados os que for-
mem o espirito são do Povo, fazendo-
'0 amar a Patria, ensinando-o a fazer 
Justiça aos Homens que a tem servido 
desde o seu fundamento li} ros que 
derramem consolo e amor nas almas 
e [ião revolta e crime. 

As bibliotecas publicas desempe-
nham no meio operário unia função 
que é preciso vigiar; as facilidades de 
leitura que pr000rcionans, se ela não 
lOr escolhida podem, sem proposito, 
Ser agentes de má propaganda, uns 
mal em vez de um bem. 

Estamos certos que, dado o cuida-
do que está merecendo a mocidade 
4 agora, a selecção será meticulosa, 
expurgando as bibliotecas de livros 
que só servem para animalisar o senti-
mento do leitor e destruir o que de sa-
14tar possa ei aprendido 
Familia, onde tais livros não elitram 

Os bons livros e a boa imprensa 
devem merecer os` maiores cuidados 
d05 orientadores do Estado Novo. 

OSR. MINISTRO DO INTERIOR 
jurou em Braga que jamais go-

°ernariam em Portugal outros que não 
Sejam Nacionalista. 

Solenes palavras que tranquilisam 
iodos os portugueses, dando-lhe a en-
tender que o Governo e todos aquele-
que velam pela Segurança Pública es 
Ido atentos e prontos a agir ao pris 
'neiro alarme. 

As revoluções devem evitar-se, não 
se deve esperar que eclodam, tantas 
sao as vitimas a contar quando essas 
revoluções demoram; temos tido mui 
105 exemplos. 

As palavras do Sr. Ministro do In-
tetior, ditas como foram com tanta 
hrrnesa e intenção, provam que o Go 
verno está atento, vigiando todos os 
manejos das alfurjas sectarias, tendo 
tia mão os fios da meada revolucio-
%ia. 

Ainda agora todo o Paiz viu quão 
rapidas foram as medidas tornadas e 
eolno o Governo sufocou a tentativa 
•tremista que, a vingar, seria a rui 
a, o descredito, a anarquia, o aniqui-
lamento duma Patria que tantos sacri-
i'•ios tem feito para o seu ressurgi-
mento. 

Conhecermos algumas dás senti ne 
ias vigilantes que não dormem a zelar 
Pela segurança dos outros e que bera 
Preciso era que todos lhe soubessem 
05 nomes para os gravar no coração 
agradecido. 
0 trabalho é extenuante, enervan-

•1 liof 

AOS 
NOVOS 

A hora dos novos é esta que estamos vivendo, por que de processos 
novos é feita não só a administração dos negocios do Estado, mas tambem 
a orientação`da política portuguesa. 

Fia, nestas horit que temos em presença, uma doutrina nova e uma 
força nova. 

Ha um novo conceito político, uma nova finalidade politica, que co-
locarn a Naçi,o acima de todos os interesses individuais e partidarios. 

Somos da Nação, trabalhamos pela. Nação—e pela Nação, contra'tu-
do e contra todos, se está exercendo neste paiz um novo apostolado, que 
entusiasma, que leva a sentir-se que, efaetivamente, novas ideias chamam 
os portugueses de b 3,a vontad" a, colaborarem e cooperarem na obra do en-
grandecimento da nossa Pátria.. 

A propaganda que se vem fazendo das doutrinas que dão calor ao 
E;3taado Novo, e que vão ficando semiadas por novos arautos deste Credo 
nos destinos de Portugal, é manifestaçRo de que chegou a hora de afirmar-
-se ao povo humilde que trub,a]h..t que tem quem com ele tra,balh• para tor-
nar mais grande este seu paiz. 

Não são, esses arautos do Estado Novo que falam ao povo doutrina 
nova, enviados das organisações partidários, como outrora, a preparar am-
biente eleitoral, a prometer estradas, caminhos, portos, etc., pois que, sem 
que o povo o tivesse pedido ao Governo da Ditadura, o Governo da Dita-
duras faz .íbrir já estradas o caminhos.fez construir casas e escolas, e, está 
melhorando os portos, está a construir novós barcos de guerra e a garan-
tir, desde há anos, o equilíbrio das contas publicas-- finanças em ordem. 

Esses arautos de Estado Novo veem até ,junto do povo falar-lhe do 
que lhe interessa, falar-lho da organisaação corporativa, falar-lhe da neces-
eidade de ele sfs defender a si mesmo, pela, organisação e pela disciplina. 

Esses arautos do Estado Novo, atracando os êrros do passado, que 
de todos os partidos políticos são, convidam os homens bons deste belo 
Portugal a. ingressarem nos quadros do organismo não partidario, que é a 
União Nacional, e mão lhes prometem outra coisa que não seja trabalhar, 
todos juntos, pelo que interessa. á Nação portuguesa. 

E' uma doutrina nova , na, v,inrdade, a que eótá sendo gritadaao povo 
português—são palavras quo o povo não estava acostumado a ouvir da boca 
dos políticos do nosso seculo. 

L uma doutrina que se fala miais aos novos, como a querer-se que 
os novos de Portugal sejam; como hão-de ser, a garantia da estabilidade e 
do brio desta N áção de tradições tão lindas. 

EvidPnternente que, para esta transformação política a que estamos 
assistindo, foi necessário uni movimento de- forçrt, e tambem foi necessário 
encontrar-se quem,sem compromissos partidários, desse corpo e reali•,asce o 
pensamento nacionalista desse movimento de força. 

Foi necessário encontrar-se quem, alheio a partidos, dissesse aos par-
tidos, dag direita o da esquerda,, que era necessário não existirem para tra-
balhar com soeego, com ordens, sem outras preocupações que não fossem 
as de bem servir o país. 

Foi necessário haver quere, abrindo as portas á entrada de todos os 
valores da Nação em organisação não partidário—lhes dissesse que viessem 
os bem intencionados a, trabalhar pelo engrandecimento da Naçiïo Portuguasr,. 

Pertence, porem, aos novos, animar estar jornada patriotice, dando 
o exemplo da disciplina e da obediencia ao Chefe que foi o fomentador des-
ta avançada ,já gloriosa—pela Nação e, só pela NaçAo. 

E' a hora dos novos, nAo so em idade, mas tambem é a hora dos 
que, pela NarçNto, novos são nos quadros da política nova. 

Mario Silveira 

te, chegando a esgotar os nervos pela 
sua intensa vibração. 

Nós tan;bens acreditamos firme-
mente que jamais governará em Por-

tugal aquela gente--já não lhe sabe-

mos os nomes—que Ia levando o Paiz 

á ruina. 
Agora e sempre o Nacionalismo 

Português será o Salvador de Portugal. 

0 espirito de Salazar dinarnisa a 

Nação e o seu pensamento perdurará 
para sempre. 

0S JORNAIS enchem colunas e 
colunas falando do desarmamento. 

Lemos e todos os que, como nós, só 
desejam a Paz, ficamos radiantes, ven-
do no desarmamento o indicio da tran-
quilidade mundial. 

As conferencias tecrm-se sucedido 
umas após outras, as maiores persona-
lidad6 avistans-se em varios pontos 
para trocar impressões e njustnr for-
mulas, há uma certa agitação febril 
pelas Nações, anciosamente esperando 
o resultado final. 

Mas a par disto lemos ainda hoje 

CHEGOU-NOS A'S MÃOS uma 
--circular vinda de S. Tiago do 

Chile, em que fala da Exposição Na-
cional de Vitivinicola e de Industrias 
anexas, derivadas e complementadas, 
exposição organisada pelos melhores 
elementos e sob o patrocínio do Sr. 
Presidente da Republica do Chile. 

Sabern quem é o Comissario Geral? 
E' º Sr. Artur Vieira, nosso patri-

cio, Barcelense que no Chile tem eno-
brecido o nome de Portugal, fazendo-
Cernpre a propaganda do seu Paiz pe- 
Ia conferencia, pelo jornal, pelo livro, 
num carinho enternecedor pela sua 
Terra, cantando-a e louvando-a por 
forma a ser ouvido e admirado. 

Ainda ha pouco teve a gentileza de 
tios enviar diversas publicações suas e 
nestas vimos palpitar bem viva a exal-
tação da sua Patria nos seus feitos he-
roicos e as recordações da sua mocida-
de na Terra onde nasceu—Barcelos. 

Consola a nossa alma de naciona-
lista, o nosso coração de Barcelense, 
ver que Artur Vieira, longe daqui, 
uf•sito longe, anos e anos desligado 
deste cantinho florido e apegado á 
tradição, não se deixou desnacionalisar 
como tantos outros ruas antes nunca 
deixou de cultivar até ao maior idealis-
mo o amor pela sua Patria, por este 
Portugal que ele,—nota-se—cada vez 
mais lhe quer, ouvindo os outros falar 
d'Ela core elogio, com admiração, com 
justiça. 
0 mesmo que sentimos quando 

nos'falam da mulher que arearmos doi-
damente. 
E a elevada consideração em que 

Artur Vieira vive pelo seu alto e reco-
nhecido valor vê-se ainda agora nesta 
circular a que me refiro, destacando-o 
para um logar que é da maior respon-
sabilidade e colocando-o a colaborar 
com elementos de prestigio no Chile. 

Ao Barcelense que longe, muito 
longe, honra a .sua Terra e nunca a 
e:,iturc%, tendo a sempre no coração, 
as maiores felicidades. 

que a Alemanha espera possuir em 
Maio dois mil apareihos'de combate, 
e que os Estados Unidos vão construir 
mais 102 navios de guerra e resolve• 
raro adquirir anais 1184 aviões mili-
tares. 

Mas então como se compreende o 
desarmamento ? 

Dizem que as negociações diplo-
maticas vão seguindo e que se chega-
rá a uin acordo honroso, mas por ou-
tro lado andam a aumentar os seus 
efectivos, melhorar a sua aviação, adex-
trar os seus soldados, só se é para— 
todos forres - imporem aos mais fracos 
a sua vontade reflectida e firme. 

Seja como for o que é humano é 
não provocar qualquer conflito que 
viria estabelecer a desharmonia, levar 
mesmo á Guerra, ceifando milhões de 
vidas. 
A Nova Guerra, a dar-se, deve du-

rar pouco; e porque? 

Porque os seus inventos de dis-
truição, quer no ar quer em terra ou 
mar, são duma tal preversidade de 
acção que se dura muito será enormis-
simo o numero de mortos e o Mundo 
ficará exgostado de homens validos. 
0 mais forte vencerá rapidamente o 
mais fraco. 

Maldita Guerra, oxalá nup-ca pos-
sas mostrar os horrores dos teus in-
ventos. 
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ECOS SENA ECO  

Educação 
(Continuação) 

A Correcção 
por parte da educa-

ção; sem esta não pode haver educa-
ção propriainente dita; já lá dizia o Sá-
bio: «a vara e a correcção dão a sabe-
doria». Boa e necessária é a cºrrecção; 
ruas' feita nas devidas condições, sendo 
a principal o ser aceita pelo corrigido, 
a-fim-de produzir seu benéfico efeito. 

Que de facto a maior parte dos pais 
e mestres, não corrigem como deveriam; 
castigam materialmente ou até de mo-
do nenhum. 

Antes ria correcção 
é indispensável ver 

que a falta seja certa, pois que a cor-
recção é urna pena, e esta supõe culpa; 
não se deve dar uma pena certa por 
uma culpa incerta. 

Por isso no livro da Sabedoria se 
diz que se não deve repreender al-
guem sem que primeiro se esteja bem 
informado, do modo a repreender com 
justiça. Corrige juste». Não se vá dar 
o caso, aliás freqüente em gente 
do campo, da correcção ser maior falta 
que a fraquesa que se pretende cor-
rigir; que a indulgência vá a par da jus-
tiça, muito mais que a severidade. 

E' - preciso ser antes bons, que jus-
tos, diz o Santo da doçura, S. Francis 
co de Sales, cuja festa ocorre nêsse dia. 
A justiça será bela se for acortipa-

nhada da piedade. 
Nos castigos a pena deve ser ligei-

ra o mais possível, mas deve ser acom-
panhada de circunstâncias que movam 
.a criança á vergonha e ao remorso. 

Os pais e mestres, inaximè na Es-
cola, na Oficina e na Catequese, de-
vem atender ás circunstâncias de lugar, 
quanto á correcção a fazer. 

Se a falta foi em privado, não deve 
ser pública a repreensão ou castigo. Os 
filhos e alunos têm tambem éles, direi 
to , ao bom nome. Portanto, quanto se 
pode, a corecção se faça em particular, 
para que não suceda, o que aliás é fre-
qüente, as crianças perderem a vergo-
nha e o sentimento. 

Quando, poreis, há mvtivOS s-raVcs 
e sérios, então a correcção será feita 
diante daquelas pessoas, que.cons isso 
.possam aproveitar. 

Carld.ida e Justiça 
duas virtudes que, já 

dissemos, não podem subsistir separa-
das; é preciso portanto que a justiça ou 
a devida correcção seja caritativa; te-
nha mais a aparência de compaixão 
que de vingar•ça. 'Tratai vossos subor-
dinados como irmãos, pois que o fim 
de corrigir não é castigar, mas antes 
levar o delinqüente a melhor pensar 
e proceder. 
A cólera, a ira, sendo um vício, 

uma desordem do espírito, não pode 
ser remédio acomodado a curar os vi-
cios dos, outros. 

«Com vinagre não se caçam mos-
cas ,, e assim as más tendências não 
se curam com aspereza; querem um 
médico benévolo, um remédio doce. 

Corrigi com calma, com doçura e 
com paciência, sem ira, aliás, parecerá 
que repreendeis cora paixão, e obte-
reis o efeito contrário. 

Lá diz o Apostolo: «Arque, obse-
cra, increpa in oneni patientia• repre-
ende, suplica, exorta cora tóda a pa-
ciência. 
E em outra passagem diz o mesmo 

S. Paulo: « Se vires que alguem (filho, 
aluno, crendo) caiu em falta, tu ins-
true-o; a-fim- de conhecer sua falta, e 
não torne a cair, mas em espirito de 
doçura, pensando que também tu po-
des cair na mesma falta.. 

Seja poderada e conveniente a cor-
recção 

isto é, se atenda ao 
carácter, á idade, ao temperamento, á 
educação do culpado. 

Nem todas as crianças podem ser 

A' LUZ DA RAZÃO  

PROPAGANDA 
Ha males que, veem por bem, diz o prolóquio popular. 
E os males que os comunistas e auti-patriotas pretendiam desenca-

dear para devastar o país, resultaram num bem geral, ou antes numa reac-
çÃo nacional. 

As criminosas infrutíferas intentonas de carau;ter comunista-bolche-
vista-democratico das ultimas semxnan, mas sobretudo a publicaçlio do 
programa revolucionario do governo (?) provisório, onde estava incluido o 
roubo e a matança como lei social, vieram dar o grito de alerta e pôr em 
guarda todos os bons portugueses que teem que perder e querem conser-
var as suas vidas e haveres ameaçados de socialízuçdo.. . 

Esse movimento de reacção benéfica e salutar fel-os acordar e sair 
desse estado sonambulo e apático. 

Agora já todos voem o perigo que repetidas vezes lhes- apontamos; 
agora já todos vêem o mal e dão-se pressa a procurar o remédio. 

Vai por êsse paíz fóra um entusiasmo popular e patriótico pelo Esta-
do Novo. As adesões à Unilio Nacional, á Repúblicas Corporativa, tqo aos 
milhares, como protesto contra os malvados, que se dizem portugueses, que 
lá fóra e cá dentro, fomentam a desordem e a anarquia para ksatisfaçL de 
vïnganças e desejos inconfessaveis. 

Assim, quem lê os jornais diários, sabe que de dia para dia, aumen-
tam os aliritamentos dos patriotas corno crescem as bolas de neve que viro 
rolando do alto das inontanhas. 

Muitos eídrariXos, que militavam em partidos que hostiliz:sm o Estada 
Nov, , como o Dr. Leonardo Coinibra, ote,, voem ,juntar a sua força e unir 
os seus protestos contra todos aqueles que obedecem e trabalham ás ordens 
da álrxçonariia e dos agentes secr(,to;3 dn Russia. 

Mas uït,I3 4;tn róment:, os profemores, juizes, advogados, comerciantes, 
iradngtriais, capitalistas, etc.; são também os estudantes, E' a juventude, é 
a mocidade radíosa daaw escolas zupe rior c s, a quem ainainh i devemos legar 
o património nacional e cristão; saio todos essa-s jovens que hão de consti-
tuir a sociedade de asnranhtó o governar a nação, que, seniellisnte á antiga 
Ala dos Namorados, formarão a Vanguaa rda cia União Nacional, prontos a 
entrareis em fogo nas primoiras linh:ts potra combaterem os inimigos da 
nossa Pátria. 

A primeira revistai ou formatura geral em ordem d" marcha desses 
briosos paladinos, foi-lhes passada ha dias pelo nosso querido ganeral ema 
chefe—SALAZAR --que os preparou, armou e equipou parai o bom combate. 

Nas Barcelos não tern ficado atraz ue-3tai, lutar patriótica. 
Barcelos tem caminhado uai vanguarda dos demais concelhos. Basta 

lançar os olhos parra essas listat3 de adesõas p.sra termos a certeza de que os 
seus chefes e dirigentes do nioviarierito nacional sito homens de prestigio e 
de tr,,balho. 

Honra e louvor a eles mas sobretudo ao Dr. !!latos Graça, alma- ma-
ter da União Nacional em Bareelo.•. 

Propagai uda ! Prop:aganda ! 

:S 
BARCELOS 
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IN PIEMORIAM 
Passou no ultimo domingo o 241.° 

aniversário da morte dum português, 
ilustre pelo nascimento e abada mais pe-
las virtudes, que honrou a sua pátria 
e a Congrezação a que pertencia--João 
de Brito. 

Nobre pelo berço, pois era filho de 
D. Salvador de Brito Pereira, estribei-
ro-mór do rei D. João IV e seu amigo 
intimo, foi escolhido pelo próprio mo-
narca para pagem do seu filho—o 
principe D. Pedro, mais tarde rei de 
Portugal; entrzn(lo ao seu serviço aos 
nove anos de idade. 

Não o seduzira,--., porém, o luxo e 

as honrarias da córte. De que lhe ser- vam una dos inaiores missionários do 

século XVII. Eni 4 de Fevereiro de 
1693 foi degolado por ordem do régulo 
indiano de Saniás do M-1labar, por 
ódio à fé cristã. 

Conseguiu a sua maior aspiração: 
de impressão; para estes, em geral, bas- sofrer o martírio por amor de Jesus 
ta um olhar mais sério. ! Cristo, a doce víctima que se imolou 

E' preciso, também, distinguir entre para redenção da Humanidade. 
Foi beatificado era 1352 pelo inior• 

tal Pontifice Pio IX. 
Oxalá não demore o dia em que 

dobremos os joelhos diante de S. João 
de Brito, pedindo-lhe que interceda 
sempre pela Pátria que êle tanto amou 
e que tem a honra de possuir tal filho. 

jia conquistar o mundo inteiro, se a 
Sua aspiração unica era conquistar al-
iiias para o Ceu? 

Foi movido por Cste sa:;to zêlo que 
êle quiz ser niissioiiário. 

Depois de vencidas as dificuldades, 
que se antepunhani à sua vocação, 
quer por parte da familia quer por 
parte- da côrte, conse;;uiu entrar aos 
quinze anos, no noviciado da benenié-
ta Coirpanhia de Jesus, onde durante 
onze avios se preparou para o aposto-
lado que exerceu na India, durante vin-
te anos, na Mis&ão do Maduré. 

Foi grandiosa a suai obra de após-
tolo e de patriota, conhecida e louva-
da por estrangeiros que o considera-

tratadas do mesmo modo. Os meninos 
de boa vontade são sensibilissimos á 
correcção; por ligeiro que seja e feita 
com bom modo faiz-lhes sempre gran- 

defeito e defeito, entre falta e falta: al-
guns defeitos se corrigem com a idade, 
outros com influências estranhas. 

E. , . continua   
E os defeitos dos Ecos sem eco  

Com que se corrigirão?. , . 
P. M. 

NOTAS  A LApiS 

E agora, que mais hz de'ser? 
A ciência medico-cirurgica vai de 

vento em pôpa. A continuar assim, com 
calão, as suas maravilhosas descobe[- 
tas, não haverá mais doenças nem. 
mortos. 
A vida vai ser uma eternidade para 

os ricos que podem pagar tais laves• 
tos. De futuro, o homem deixa de ser • 
urna criatura á imagem e semelhan4a 
de Deus, para se tornar um autoinsto 
criado e manejado á vontade do seu 
inventor... 

Desde que um grande químico cri' 
controu nas retortas do seu laborató-
rio o Elixir de longa vida e o celebre 
Varonof o Elixir da eterna juventudM 
ciência jámais parou na sua obra hu-
nianitária. 

Em nossos dias já houve um mé' 
dico americano, que substituiu com pe' 
ricia o coração cansado dum doente, 
por um maquinismo que desempenha 
com vantajein, as mesmas funções vi« 
tais e... sentimentais, apesar de ser 
feito de bronze. 

Actualmente, um médico chine2, 
após aturados estudos, inventou e pp2 
em prática um processo fácil e assas 
económico, de alimentação, por meio 
cie injeções intermuscularese venosas, 
o qual, a ser vulgarisado, virá revolu' 
cie:iar todo o nosso sistema económico 
e fisiológico, isto é, o aparelho digesti-
vo—estoniago,intestinos,etc.,—que dei" 
xará cie exercer a sua função normal e 
natural. 

Assim, de futuro, em vez de procu' 
rarnios um hotel ou restaurante ou sea• 
tarmo-nos a nossa mesa para tomar as 
costumadas refeições, entraremos nu' 
ma farmacia, que nos fornecerá p[on' 
taniente o almoço ou jantar por meio 
de injeções de super alimentação. s 

Até que, emfim, estamos vingada 
das cosinheiras, mercíeiros, Carniceiros 
e peixeiras malcriadas! .. 

Y 

Que me dizem os leitores destas 
"Notas* sobre aquelas célebres burlas 
e burlões que vão lá pela França, em 
cujas escandalosas negociatas escur as 
estão comprometidos ministros, deps'' 
tactos e altos magn•ites da finança?! 

Foi tal e t;o grande a. escaiida10  
roubalheira, que puzeram a República 
em cheque e os desmoralizados gover• 
nos em crise permanente ! 

Em face deste dilênia hà só dois 
caminhos a seguir: Ou o Exército fran" 
cez faz já um 28 de Maio para salvar 
a sua honra e a honra da França Se-
riamente coniprometidas nesta triste 
aventura, ou a 3.' República afoga'` 
em lama. 

E' preciso, quanto antes, pôr escr'- 
tos ria Casa do Parlamento, depois da 
ter expulsado de lá os vendilhões 
Pátria. 

Com estes exemplos de imoralidade 
e venalidade, cada vez mais se enr3i0 
na alma do nosso povo o espírito da 
defeza •pela Ditadura e pelo Estado 
Novo, que veio salvar Portugal do 
vergonhoso opróbrio em que jazia or 

Portuguêses: Por Portugal e p 
SALAZAR! 

Créche de Santa Maria 

Récita 

As educandas da . Créche de San ta 
Marfa»,—fundada pela ex.'"' sr.'D•" Ma 
ria José Novais, ilustre benemeritº a 
quem Barcelos tanto deve, essa enode. 
lar casa que tão ótimos fruto-, este a 
produzir educando para a vida as tas 
parigas que termo as futuras mulheres 
de amanhã,—dedicam aos seus bPNfe' 
rores uma fesiasinha no proxinio do' 
mingo de Carnaval, ás 15 horas. nos 
Ião cio Recolhi mento•Asilo cio Mel" 0o 
Deus, cedido, para esse fim, á ex• 
sr.e Directora da Créche. 
A entrada é por meio de convites 

que oportunamente serão enviados. 

F 
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Visi[a a Barcelos da Academia 
de Braga 

tlgradecimento que muito nobilita a 
mocidade academica 

Recebemos a seguinte carta: 

Permita-me V. que em nome da 
Tuna Academica do Liceu de Braga 
venha patentear por intermedio do jor-
nal que V. proficientemente dirige, o 
reconhecimento das multiplas conside-
rações de que fomos alvo, quando da 
nossa estada na linda, liospitaleira e 
nobre Cidade de Barcelos. 

Os estudantes de Braga que jamais 
poderão esquecer o afavel e altruísta 
acolhimento, estão eternamente reco-
nhecidos a todos os habitantes da vi-
sinha Cidade de Barcelos, á imprensa, 
e gentis Damas que entre sorrisos e 
ílóres acolheram as nossas capas ne-
gras matizando-as com fitas de varia-
das cores, proporcionando-nos inesque-
civeis horas de prazer e alegria. 

São tambem para o Excelentissimo 
Senhor Dr. Gonçalo José de Araujo, e 
Ilustre Visconde da Fervença que estas 
palavras de apagado estudante se diri-
gem, isent?s de escolhido estilo, po- 1 
bres de colorido, mas ricas no sentido 
que o meu espirito lhe concede, aureo-
ladas ainda pelo sentimento de gratí-
dão e. reconhecimento pelo elevado 
protecionismo que nos dispensaram. 

Não esqueceremos tainbein as elo-
quentes palavras de bôas-vindas do 
Excelentissimo Senhor Dr. Furtado 
Martins, presidente da Câmara, que ao 
proferi- ias mostrou quanto era grato á 
Cidade de Barcelos a nossa visita. 
E a tantos outros que nomea-los 

seria roubar grande espaço á vossa in-
teressante, valiosa e bairrista gazeta, 
num abraço agradecemos o acolhinien 
to quam grandioso e gentil com que 
nos honraram. 

Ao p - vo de. Barcelos comprinienta 
e agradece pela Tuna Acàdéniica do 
Liceu de Braga. 

Julio de Almeida 5antes 
Aluno da 6 cl. Olenclue 

A OBRA DA CADEIA 

Fomos procurados pelo nosso ami-
go sr, Belmirn Miranda, empreiteiro da 
Obra da Cadeia Civil, desta cidade, que 
nos prestou os esclarecimento~ que 
abaixo publicamos, motivados pela lo-
cal do ultimo numero do «Notícias de 
Barcelos» sob o titulo A Obra da Ca-
deia. 

Pelo que se depreende fica aquele 
nosso amigo ilibado da responsabilida-
de dos defeitos que lamentavelmente 
existem naquele edifício. 

«Em quási todas as dependeucias 
cobertas pela ]age de cimento arruado 
lia manchas de humidade e na sala 
destinada a mwlheres a água da chuva 
entra com abundancia ao longo de 
uma viga. 

Este defeito prevêm da má vedação 
0 que se constatou pela deficiencia de 
espessarº da Camada de asfalto. 

No que se refere a vedação da co-
bertura da lage de cimento armado, 
irão fazendo este trabalho parte da em-
preitada geral, como se depreende do 
Caderno de Encargos, não compe-
tirá a execução desse trabalho ao Em-
preiteiro e assim a responsabilidade 
das deficiencias notadas não lhe po-
dem ser atribuídas. 

,l'ambem soubemos que o Ex.mo Sr. 
Paulo Felisberto, já tratou o assunto 
em carta para aqui dirigida, classifican-
do o caso de êsses técnicos e inandau-
do cobrir a lage de cimento com te-
lhado. 

Este trabalho ainda não foi levado' 
a efeito, naturalmente por motivos iui-
periosos.-

este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

ECOS 
M TRAZOS. Nesta cavalgada impe-

tuosa e magnifica do mundo ve-
lho para o mundo novo, dum passado 
de egoísmos para um futuro do bem 
comum, um comboio há que, na Euro-
pa leva marcha de atrazo: o da França. 

Ainda mais, mesmo muito mais do 
que o da Espanha,— admirável nação, 
dotada dos mais valiosos recursos e 
possuida duns fino instinto histórico, 
que tão rápida e energicamente se es-
tá refazendo do ridiculo em que caiu, 
ao pretender rotular de século XX urna 
mal ensaiaria comédia do século XVIII, 
e que foi o bóbó expiatório de toda a 
gente—o comboio francês se tem dei-
xado ficar para traz. E não é beira por 
falta de maquinistas. Ah! Bem ao con-
trário.. . 

São homens franceses alguns dos 
mais belos e afoitados espíritos que no 
campo do- filosofia política cortempe-
rânea tocam A rebate para a edificação 
da Sociedade Nóva. 
E exactamente por isso, porque a 

contra-revolução da França se tem fei-
to, avassaladoranientesim, mas depre-
ferência ria esfera intelectual é que esse 
atrazo se manifesta. E' sabido que as 
coisas não marcham tão depressa na 
realidade como tio pensamento: ainda 
o outro dia o fritava Maeztu; mas taln-
bem quando o pensamento tão mani-
festamente os abandona e despreza em 
breve se esfacelam e morrem. 

De resto, o caso francês é unia ques-
tão de Táctica. I-Iá coisas que não teem 
concêrto possivel e o cínico processo 
de útilmente as substituir é deixa-tas 
morrer de todo. 

0 ATAQUE. E qualquer espírito 
imparcial, uni pouco conhecedor 

dos jornais estrangeiros, poderá verifi-
car que a grande maioria da imprensa 
gaulesa é contrária á Democracia. 

Não falando já na «Actlon Françai-
se» que conduzida pelo pulso duro e 
e inclemente de Maurras, rompe na 
vanguarda do combate, muitos orgãos 
republicanos há, que abertamente se 
revelam anti-parlamentaristas. 

No «L'Ami du Peuple.r o grande 
diário republicano de François Coty 
vêem-se todos os dias exautorações for-
midaveis da demagogia do.Palais-Bour-
bon. Mais vigoroso ainda se mostra o es-
tiniadn semanário mundial cie cultura 
política •Je Suis Partout•. São do n.° 
130, de 20 de Maio, do ano passado, 
deste grande jornal e firmadas pelo no-
me insigne cie Pierre Gaxotte, nuns edi-
torial intifulado 1,'ertu. et Danger de 
L'Inrnnobilité, as considerações seguin-
tes, que melhor possivel traduzimos: 

«A França apresenta actualmente 
ao mundo o espec•taculo poradoxal 
dum pais imovel, no meio do mundo 

em movimento, o espectaeulo dum país, 
que se julga revolucionário e avança-
do e que o planeta inteiro olha como o 
tipo f ossil dum povo burg ués, esta-
gnante e atrazado. 

E' ainda costume frisar-se no co-
meço de lodos os discursos legislali-
vos: 
o  França, sempre á frente tia via 

do progresso... 
A França, na .vanguarda dos po-

vos .. 
0 mundo que, senhores, espera que 

nós lhe mostrêmos o caminho. .» 
Mas no estrangeiro ouve-se repetir 

em todos os tons: 

«A França é um pais de velhos, 
tem iiiêdo de tudo, não ousa avançar; 
está agarrada a teorias políticas, cem 
anos atrazados. A França festeja ho-
mens que em qualquer outra parte se-
riam tratados como grotescos ou como 
cretinos Toma a sério um Herriot que 
é o riso da Europa, ou um Bluin que 
é um palliaço desarticulado! Ic França 
é governada por comicieiros barbudos, 
palradores de café, burgueses obesos e 
anafados, que deviam ser metidos em 
redômas de vidro, num museu paleon-
tologico. 

Perante uma Europa inflamada de 
juventude, ardór e vida, vós sois, (oh! 
franceses,) o passado, vós sois a morte.. 

TAVISKY. 0 recente caso de Sta. 
visky que arrastou na sua ladroei., 

ra nada menos de três ministros e der-
rubou o governo depois de ter salpica. 
do de ] aula o próprio Presidente do 
Ministério, é dos mais frisantes por ter 
sido dos que melhor revelou a mentira 
da Democracia francesa. 

Enquanto que o Parlamento se con-
tinua mantendo o legitimo representan-
te do povo, este povo soberano e man-
dante, tão satisfeito ou tão indignado 
com o seu luxuoso edispendioso man-
datário organisa em pleno dia, pelas 
ruas de Paris, autenticas marchas con-
tra a Democracia. 
E aos gritos: «Abaixo os ladrões,, 

corre ao Palais—Bourbon,cerca as Ca-
maras, interrompe o transito á sua ro-
da, lança petardos, atira-lhes com os 
gradeamentos das árvores contra as 
vidraças. 
A exaltação de espiritos sobe a tal 

ponto neste conflito ilogico e parado 
xal entre a opinião publica e o parla-
mento que os hotéis e restaurantes de 
clientes deputados, são mal vistos e 
desprezados pelo povo, a ponto dos 
demais proprietários da industria liote-
leira se verem forçados a afixar em to-
das as portas o letreiro: «lei, on ne 
serl pus les parlamentaires». 

C ONI IDA NHI A IIIRI'-.VI DF:JLNr FJ 
LISBOA—PORTO 

Previne os Snrs. Revendedores que o 
seu Deposito de pregarias, etc., está presen-
tenlente a cal-go (IC, f -nla Tomáz José 
d'Araujo & C- u, Sucr4, deste cidade, a quem 
devem ser dirigidas todas as encomendas. 

Farmacias de serviço 

Ido proximo domingo e durante a 
seniana estão de serviço per)nanente 
as Farniacias Fernando Oliveira, á 
Avenida cios Combatentes da Grande 
Guerra e J. Alves de Faria, em Barce-
linhos. 

POSTO DE ENSINO 

Começou a funcionar no dia 15 de 

janeiro ultimo, com 27 alunos, o posto 
de ensino da freguesia de Crujães, 
deste concelho, dirigido pela sr.a D. 

Maria Candida Medros da Çruz. r 

'elegi-amas de 
saudação 

Em virtude de ter sido nomeado, 
governador' efectivo do Distrito de 
Braga, foram enviados ao sr. Capitão 
Lucinio Preza, pelos srs. Presidente da, 
Camara e Administrador do Concelho 
de Barcelos, os telegramas de sauda-
ção que a seguir publicamos. 

Sua Ex.a que acaba de ser muito 
justamente envestido no supremo cargo, 
do Distrito, respondeu aos cumpri-
mentos de saudação com os telegramas 
que, com prazer, dam•is tambem publi-
cidade. 

Ex.mo Sr. Capitão Lucinio Preza— 
Governador Civil Braga. 

Em nome Municipao Barcelos sau-
do fossa Ex.a em virtude da sua ao-
meação Governador efectivo e regos! 
jo-me por vir á frente Distrito solda-
do valoroso 28 de Maio e um chefe 
dedicado que merece confiança nacio-
nalista. 

Presidente Câmara 

Furtado Martins 

Ex.m11 Capitão Lucinio Preza—Ilus-
tre Governador Civil do Distrito der 
Braga. 

Nas mãos firmes do trabalhador e 
valoroso oficial do 28 de Maio está, 
bem entregue a Chefia do Distri-
to de Braga. E' jus!o felicitarV. Ex.a 
por aceitar mais este sacrificio a bem 
do Estado Novo e eu como soldado 
desde as incertas primeiras horas do 
movimento'que tanto bem já trouxe d 
Pátria gostosamente o faro. 

Francisco José Monteiro Turres 
Administrador do Concelho 

Ex.mo Senhor Dr. Furtado Martins-
-Presidente da Câmara Municipal 
Barcelos. 

Grato pelas suas palavras que ma-
nifestam provirem dum antigo e dedi-
cado nacionalista protesto-lhe meu 
maior reconhecimento e satisfação por 
ter tão valioso cooperados política 
Distrito. 

Lucinio Prezo 

Ex.-° Sr. Francisco Torres—Admi-
nistrador Concelho Barcelos. 

Em transito para Lisboa apresso-
me agradecer seu telegrama cujas pa-
lavras me animam por serem proferi-
das velho companheiro 28 Maio que 
com muito agradecimento meu é um 
dedicado colaborador Administração e 
politica Distrito. 

Lucinio Preza 

Hairfo Jardim de Viann, 

Por a Câmara Municipal de Viana: 
do Castelo foi adjudicada a urra firma 
desta cidade a construção de 64 ca-
sas no « Bairro Jardim». A escritura 
respectiva foi feita em 1 do corrente,, 
estalido presentes os ex.-°s srs. Presi-
dente e Vice-Presidente da Câmara,.. 
Major Dr. Ramos e Capitão Castro, 
Engenheiro Arquitecto Baltazar de Cas-
tro (corno Delegado do Governo), Ar-
quitecto Rogério de Azevedo (autor do, 
Projecto), Engenheiro Bernardo Es-
pregueira (da Câmara), etc. e os repre-
sentantes da Empreza adjudicataria srs. 
Francisco Torres e Francisco Ribeiro. 
A Empreza de que fazem parte os 

nossos amigos srs. Francisco Torres e 
Francisco Ribeiro tem diante de si um 
grande futuro, por vir resolver o ma 
gno problema da habitação barata,, 
visto a rapidez, segurança, higiene e 
economia que resulta da aplicação dos 
blocos furados em cimento armado. 
A confirmá-lo está a grande procu-

ra de projectos e orçamentos para gru-
pos de casas em serie,— Bairros, Esco-
las etc.,—sendo aqueles fornecidos gra-
tuitamente e executados por distintos 
arquitectos. 
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União Nacional 

Comissão 1hanicipàl. Nova (; o-
missão de l•re(ruesito. Adesões 

Com a assistência dos srs. Presi-
dente da Câmara e Administrador do 
Concelho, reuniu a Comissão Munici-
.pal, havendo comparecido os srs. dr. 
Adélio Marinho, Antero de Barreto Fa-
ria, Antônio de Faria Rego e Joaquim 
Correia de Azevedo. 

Apreciou esta Comissão , vários 
assuntos que se relacionam com a or-
:ganisação da União Nacional em todo 
o concelho, e da maneira como se de-
verá fazer o alistamento nesta cidade. 

Nomeou, ainda, a seguinte Comis-
são de Freguesia; 

Areias, S. Vicente: Constituida pe-
los srs. João Macedo Correi, António 
"Vasconcelos do Vale e Joaquim Do-
,mingues Ferreira. 

ADESOES 

Freguesia de Bastuço S. João 

Adelino da Costa e Silva, Jornalei-
ro; Antonio Ferreira Gomes, Lavrador; 
Antonio Pereira da Costa, Cesteiro; 
Casimiro Ferreira, Lavrador; David da 
Costa Oliveira, Lavrador; Francisco 
Ferreira de Faria, Lavrador; Francisco 
Gomes da Cunha, Jornaleiro; Francis-
,c:o Pinheiro, Lavrador; José Alves Pin-
to, Lavrador; José da Costa, Carpin-
teiro; José Ferreira Macedo, Lavrador; 
.José Ferreira da Bouça, Lavrador; José 
Gomes da Costa, Lavrador; Joaquim 
Alves Marinho, Jornaleiro; Joaquim da 
Costa Oliveira, Lavrador; Joaquim 
Ferreira da Silva, Proprietario; Luiz 
Ferreira, Jornaleiro; Manoel Alves Ma-
rinho, Lavrador; Manoel Ferreira, La-
vrador; Manoel Ferreira Gomes, La-' 
orador; Manoel Gomes Pereira, Lavra-
dor; Manoel Joaquim Martins. l.avra-
vrador; Paulo da Silva, Vendedor de 
Trigo. 

Freguesia de Oliveira 

Abilio Batista Ferreira de Sousa, 
.Lavrador; Albino Rodrigues, Lavrador. 
Antonio Domingues Couto, Oleiro. 
Antonio Ferros, Alfaiate; Antonio Fer-
reira de Oliveira, Lavrador; Antonio 
Ferreira da Silva, Jornaleiro; Antonio 
Ribeiro de Macedo, Moleiro; Antonio 
José Gomes, Lavrador; Antonio Luiz 
Pereira, Lavrador; Rev. Benjamim Fer-
reira de Souza, Pároco; David Gomes 
Ferreira, Jornaleiro; Domingos Gomes 
de Macedo, Lavrador; Domingos Go-

(CONTINUA NA 4.3 COLUNA) 

«Em particular aos corpos da 

União Nacional deste distrito 

eu os saudo tam certo estou de 

que êles teem a consciência 

da grave missão que lhes com-

pete e que os honra: serem os 

depositarios e os animadores 

do Pensamento e da Ética do 

nosso Movimento, serem o re-

flexo vivo e' permanente das su-

periores virtudes do seu chefe.» 

(Do discurso do Sr. Mlnist o 

do Interior, `em Braga) 

AO SERVIÇO DA NAÇÃO 

Pro••ssores ••e r•spo•d•• 
A' pergunta de Salazar: «e os pro-

fessores onde estão?», feita há dias a 
milhares de estudantes vanguardistas 
no S. Carlos, em Lisboa, começam  res-
ponder, agora, os professores. E os pri-
meiros,são alguns da velha Universidade 
de Coimbra, nomes que o País ínteiro 
conhece, e que ao País veem dizer, atra-
vez das colunas do < Diário da Manhã», 
o que pensam e o que sentem, como 
portugueses e mestres, nesta hora de 
ressurgimento nacional. 

Daquele nosso presado colega co-
meçamos hoje a transcrever o princi-
pal desse oportuníssimo inquérito, ao 
mesmo tempo que testemunhamos a nos-
sa simpatia e apreço por todos esses 
portugueses que honram o magistério, 
servindo a 1Voção com nobreza e pa-
triotismo. 

O que diz o sr. Dr. Duar-

te d'Oliveira, reitor da Uni-

versidade: 

«A Universidade de Coimbra está 
com o Estado Novo, está com Salazar, 
porque sempre esteve, está e estará 
com o interesse nacional. 

Como reitor da Universidade e an-
te a ameaça do perigo internacionalis-
ta das ideias, doutrinas e propaganda 
comunista, entendo que é necessário 
opôr a esse perigo, de ordem espiri-
tual ou de ordem revolucionária, o 
dique forte dos nossos sentimentos pa-
trioticos e a ideia sagrada da legitima 
defesa dos interesses pátrios. 

Mais do que nunca.porque estamos 
ém frente dum inimigo que, dia a dia, 
procura apetrechar e avolumar suas 
hostes Aguerridas, dipondo-se a sub-
verter o q»a dr, sá.o e de bons Hxisi.N 

em portugal, é preciso exercer nas 
escolas—a começar pelas escolas su-
periores, como são as Universidades— 
uma rigorosa 'e atenta vigilancia so-
bre a, acção nefasta das doutrinas 
anti-nacionais, venham elas do' onde 
vierem—de professores ou de estu-
dantes. 

E' preciso purificar o ambiente es-
colar, e esta obra de purificação tem 
de ser feita, custe o que custar, doa 
a quem doer, já, emediatamente, sem 
hesitações nem contemplações, ao 
abrigo das proprias medidas adopta-
das pelo Govêrno. 

Aos professores das escolas supe-
riores compete a missão de dar o 
exemplo, servindo o Estado Novo, de-
fendendo-o, propagandeando-o, por-
que só assim valorizaremos a nos-
sa Pátria.» 

O que diz o sr. Dr. José 

Ellberto dos Reis, prof. da 

Faculdade de Direito: 

`E' preciso criar e secundaar,'eada 
vez mais, a mística nacionalista nos 
meios académicos. A jornada do dia 
28 de `janeiro último foi triunfal. Os 
estudantes de Lisboa, Porto e Coim-
bra, os rapazes do movimento van-
guardista cumpriram o seu dever 
aclamando o Chefe e vitoriando o Es-
tado Novo. 

Sem essa mística, sem essa vibra-
ção e êsse entusiasmo da mocidade 
nenhum movimento político é suscep-
tivel de triunfar. 0 que é necessário 
é que essa vibração, êsse entusiasmo, 
essa mistica prossigam e se acentuem, 
através do País, dinamísando o Esta-
do Novo e fecundando-o em certeza 
absoluta, em fé confiada no futuro.» 

O que diz o sr- Dr. Bis-

sala Barreto, prof. da Fa-

culdade de Medicina: 

a0 Estado Novo é, já hoje, uma 
realidade nacional o internacional. 
Temos um Chefe—o professor doutor 
Oliveira Salazar—e temos urna dou-
trina. Constituimostambem uma força. 

—Perante o perigo comunista cum-
pre a todos os bona e sitos portugue-
ses ocupar uma posição de defesa dos 
interesses nacionais por êsse perigo 
ameaçad.or. Quem não é por nós é 
contra nó3. . Nó3, a dentro do Esta-
do Novo, somos dos que querem uma 
Pátria—livre, independente, honrada 
E' míster servi-la e defendê-la.. 

E nó3, professores, temos, sobre-
tudo, a. obrit;açã.o de aa defender, Wto 
permitindo que, iïa cátedra dos mes-
tres ou nas bancadas dos estudantes, 
se faça, directa ou indirectamente, 
qualquer propaganda contra o nacio-
nalismo português consubstanciado na 
doutrina do Estado Novo. 

A toda a escola portuguêsa desde 
a primária á de ensino secundário e 
superior, competa a missão de defen-
der o Estado Novo—a Republica, uni-
tária e corporativa, Não faz s4,ntido 
que ao serviço do E: tado—do Estado 
Novo— estejam indivíduos que, no 
exercieio das suas fánções,se dedicam 
ao papel de combater as instituições 
que nos regem. A escola tem uma al 
tá função a desempenhar e que o País 
exige que desempenhe—a da propa-
ganda, o defesa das doutrinas nacio-
nalistas. Infelizmente assim não tem 
sucedido. Verifica-se que,desde a esco-
la primária aos lir,eus, aí.s U•,iv„r icl ?-
dos. ha elementos maniff,stamente ad-
versários do Estado Novo e que, por 
tódas as formás, durante até as horas 
das aulas, fazem contra o Ejt-tdo No-
vo uma propaganda de combate tenaz. 

Pois que as sansõ s do Govêrno, 
já promulgadas e em vigor, não se 
façam esperar. Onde houver, e sej:t 
qual for o seu campo do acção, um 
elemento adverso ou pernicioso aos 
bons princípios de nacionalismo do 
Estado Novo, que sej t, chamado á res-
ponsabilidade. Se o não fizermos, ar. 
riscar-nos-emos a ver, a bravo tre-
cho, toda a nossa, obra, a obra. emi-
nentementI, patriótica de Salazar, dei- 
tada por terra. Cumpre aos profes-
sores primários fazer uma intensa 
propaganda do Estado Novo, nos mei-
os rurais, impedindo, assim,que cres-
ça e se avolume o comunismo dissol-
vente. Nos liceus e nas Universida-
des, onde, por ventura perdurem ele-
mentos que, por suas ideias e sua ac-
ção, se tornam e revelam perigosos, 
franca e abertamente hostis ao Esta-
do Novo, necessário é tambem evitar 
que a sua propaganda se intensifique. 

A hora é decisiva. Dum lado, ná3, 
nacionalistas, obedecendo ao Chefe, a 
Salazar, integrados no Estado Novo—, 
do outro, os nossos inimigos, pelas 
ideias ou pelas bombas—e a bomba 
foi sempre e é iim instrumento ao ser-
viço das ideias subversivas do comu-
nismo actual... 

0 Estado Novo é, ssgundo a Cons-
tituição, urna Republica corporativa. 
Como republicanos o portugueses, te• 
mos o direito de exigir que o sirvam 
todos os portugueses de boa fé e sem 
pensamento reservado—verdadeira-
mente nacionalistas. a 
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mes de Araujo, Lavrador; Domingos 
da Silva Maciel, Oleiro; Eduardo Cou-
ra Gonçalves, Lavrador; Francisco Gon-
çalves Capela, Lavrador; Francisco Go-
mes de Macedo, Lavrador; Francisco 
Gomes Fernandes, Lavrador; Francisco 
Gomes da Costa, Lavrador; Emilio 
Gonçalves Bola, Lavrador; João Arau-
jo de Macedo, Lavrador; João Gomes, 
Oleiro; João Macedo Gonçalves, La-
vrador; José Fernandes da Silva, Olei-
ro; José Ferreira Lopes, Jornaleiro; 
José Gomes de Macedo, Lavrador; 
José Joaquim de Araujo, Lavrador; 
José Luiz Gomes, Lavrador; José Ma-
cedo Gonçalves, Lavrador; José Ribeiro 
da Silva, Lavrador; Luiz da Silva Con-
to, Lavrador; Manoel Domingues de 
Macedo, Lavrador; Manoel Fernandes 
Couto, Lavrador; Manoel Gonçalves, 
Lavrador; Manoel Gonçalves Dantas, 
Jornaleiro; Manoel Joaquim Pereira, 
Lavrador; Manoel José Rodrigues, La-
vrador; Manoel José GomeR, Lavrador; 
Manoel José Machado, Jornaleiro, Ma-
noel José Pereira, Lavrador; Manoel 
Maciel, Oleiro; Manoel Macedo Fer-
nandes Atalde, Lavrador; Manoel Pe-
reira de Pedro, Lavrador; Tomaz Gon-
çalves, Lavrador; Teodoro Gomes Fer-
ros, Artista. 

Freguesia de Pousa 

Aparo de Araujo Loureiro, Lavra-
dor; Adelino Gomes Loureiro, Lavra-
dor; Antonio Martins da Silva, Proprie-
tario; Antonio Soares Pereira, Lavra-
dor; Candido Rodrigues de Carvalho, 
Lavrador; David de Araujo Martins, 
Lavrador; Domingos Alves Correia, 
Oleiro; Domingos Ferreira da Silva, 
Jornaleiro; Domingos Loureiro da Ei-
ra, Oleiro; Domingos Simões, Indus -
trial; Francisco cia Mota Pereira, Jor-
naleiro; José Luiz Dias da Silva, Co' 
merciante; José Martins da Silva Lou-
reiro, Corierciante; José Rodrigues, 
0 r0r?r;•f.tarin; Jo, e4 Podrigues Martins, 
Proprietario; João Batista de Sousa Ju-
nior, Oleiro; João Batista de Sousa, 
Oleiro; João Carvalho da Eira, Oleiro; 
João da Costa Rodrigues, Lavrador; 
João Fernandes Verissirno, Electricista; 
João Loureiro ria Eira, Oleiro; Joaquirn 
Correia Alv?s, Jornaleiro; Joaquim cia 
Custa Rodrigues, Lavrador; Joaquill, 
Ferreira de Araujo, Proprietario; Joa-
quim Martins, Jornaleiro; Joaquim Ro-
drigues Nogueira, Lavrador; Manoel 
Gomes da Mota, Jornaleiro; Manoel 
Gomes, Oleiro; Manoel Rodrigues No-
gueira, Lavrador, Paulino Gonçalve ,̀ 
de Araujo, Jornaleiro; Sebastião Fer• 
nando Oliveira, Pedreiro; Severino Lo-
pes da Silva, Oleiro. 

_. 

,U. N. 

Boletins de Inscrição 

Os barcelenses que queiram 
inscrever-se na União Nacional 
poderão procurar os respectivos 
boletins nos seguintes locais: 

Administração do Concelho. 
Farmácia Faria—LargoDr.Mar-

tins Lima. 

Redacção do « Notícias de Bar-
celos»—Largo José Novais, 

Pensão Avenida—Avenida Al-
caides de Faria. 
Armazens São Tiago— Largo 

da Porta Nova. 
Casa do Café—Rua D. António 

Barroso. 
Tipografia Marinho-- Rua In-

fante D. Henrique. ' 
Tomaz José d'Araújo & 

Sucrs., Rua Barjona de Freias. 

a 

a 
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H Preta Victoria 
A proposito da linda festa coinerno-

rat va do bi-centenário da fundação do 
antigo ,Recolhimento das Beatasi►, 
actual Recolhimento e Asilo do Meni-
no Deus, cuja noticia demos no nume-
ro anterior, publicamos hoje o que 
consta da Memoria Historira da vila 
de Barcelos, do Abade do Louro, edi-
tada em 1867, acerca da sua funda-
dora 

«A preta Victoria, escrava de Ben-
to Fernandes Gomes e de sua rntilher 
Francisca Ferreira, moradores que fo-
ram na rua Diteita, com loja de mer-
cancia,—foi a digna fundadora de tão 
religioso recolhimento. 

Victoria na idade de 20 anos tinha 
sido comprada por seu amo, e em tão 
poucos asnos se tornou tão adestrada 
no negocio de seu senhor, e era tão 
intelligente. que este, por uma vez, 
confiou d'ella doze a treze mil cruza-
das, mandando-a á cidade do Porto 
comprar sortimento para a sua loja; o 
que ella executou com tanta perícia e 
fidelidade, que todos admiraram. 

Era d'uma vida e costumes exeiti-
plarissimos; e tão grande era a sua de-
voção para com o Menino Jesus, que 
mandou fazer uma sua imagem, que 
tinha collocada n'um nicho, na loja de 
seu amo. 

As afamadas virtudes de Victoria, 
e os repetidos milagres que o seu avia-
do Menino fazia, cresceram tanto, que 
oa povos incessantemente corriani a 
offerecer a este Menino tantas offer-
tas, que o D. Prior da collegiada An-
dré de Souza da Cunha a obrigou a 
collocar a imagem na collegiada, na 
capella que então era da ordem tercei-
ra, e hoje de N. Sn.a do Rozario. 

Desde então tanto mais cresceu a 
fama da milagrosa imagem, e tão 
i:ii►nensas e avultadas foram as esmio-
las e offertas, dadas ao Menino Deus, 
que, informado d'isto o arcebispo Pri-
maz D. Rodrigo de Moura Telles, no-
meou thesoureiro d'essas esmolas o 
próprio senhor de Victoria. Bento Fer-
nandes Gomes; e em pouco tempo im-
portaram ellas em alguns iníi cruzados. 

Não nos consta cola certeza, quaes 
foram os annos d'estes acontecimentos; 
mas é certo, que se deram desde o 
anno de 1704 a 1728, porque o dito 
D. prior da collegiada o foi desde 1705 
até 1.723, e o predito arcebispo desde 
1704 até 1728. 

Victoria então projectou primeira 
mente edificar uma capela particular 
para o seu Menino, pedindo licença ao 
dito arcebispo, que Ih'a concedeo por 
provisão de 6 d' outubro de 1725, 
porque para isso já elia tinha 204$000 
reis em dinheiro, e compradas 28 e 
meia medidas de pão para a fabrica 
da capella. A ordem terceira. porem, 
oppóz-se á licença; mas a final o arce-
bispo a confirmou por nova provisão 
de 8 de junho 1726. 

Com tudo Victoria, resolvida depois 
a levar mais longe seu grandioso pro-
jecto, e desejando edificar' logo não 
unia capella, mas sim uma egreja par-
ticular para o Menino, e a pár d'ella 
um convento para recolher e educar 
moças donzelias, o poz era execução 
no local, onde ainda hoje o vemos e 
admiramos fundado por tão notavel de-
vota, digna de memoria eterna entre 
as pessoas sensatas e catholicas. 

Muito adiantadas hiarn já as obras 
do convento, quando o ouvidor da vi-
la, por ordem d' e]-rei D. João 5.°, 
mandou intimar todos os pedreiros, 
que alli trabalhavam, para pirem tw 
balhar nas obras de Mafra, sere que 
lhes approveitasse privilegio algum; e, 
obedecendo á ordem, a obra do con-
vento ficou parada por alguns mexes. 

Não nos consta ao certo o anho 
deste acontecimento, vias foi entre os 
annos de 1726 a 1730, porque até essa 
EPocha duraram as obras de Mafra. 

Victoria dirijio-se a Lisboa, e, obten-
do d' el-rei o regresso dos pedreiros, 

VISITA A BRAGA DO SR. MINIS-
TRO DO INTERIOR' 

No dia 31 de Janeiro chegou a 
Braga, em visita oficial, Sua Ex.a o 
Senhor Ministro do Interior. 

Braga, a velha e nobilissima cida-
de dos Arcebispos. a Capital cio Mi-
nho. - recebeu festivamente o represen-
tante do governo, mostrando nas suas 
saudações calorosas quanto está agra-
decida ao governo pelos beneficios 
que lhe tear dispensado por uma for-
ma notavel. 

As ruas do trajecto estavam ginga 
lanadas. dando a Braga um ar festivo, 
numa impressão de alegria e carinho. 

Varios ministros teem visitado Bra 
ga e são sempre acolhidos cora enor-
me e sincero entusiasnui, querendo 
Braga provar quanto de fidalga tem a 
sua tradição. 

Alem disso vê sempre nas visitas 
ininisteriais oportunidade pira apre-
sentar de viva voz as suas constantes 
reclarnações e a•siir todos, individual 
e coiectiv:iniente se apresentam a di-
zer: Braga está aqui e pede que a aten-
dam porque Braga nunca pediu nem 
pede impossiveis. 
E assiro tem sido deferidas as suas 

reclamações, faltândo uma ou outra 
que no decorrer do tempo terá a sua 
solução, estamos certos disso. 

Alguns milhares de contos tem o 
Governo distribuido por Braga e seu 
Distrito, só no ano de 1933 foram três 
mil e duzentos contos, desejando sem-
pre o. Governo provar evidentemente 
que não esquece Braga, a Cídade 
donde p?rtiu o prestigioso General 
Games da Costa, o Chefe Militar do 
28 de Maio. 

Sua Ex.a o Senhor Ministro chegou 
á entrada Nobre de Bragal ás 13 lio 
ras, onde recebeu os cumprimentos de 
apresentação, seguindo logo pela Ru.1 
Nova de Sousa, eii automovel aberto. 
ladeado por estudantes que constante-
mente o saudavam com aque'e calor 
qee a mocidade sabe imprimir ás suas 
manifestações. 

Dirigiu-se para o Governo Civil, 
onde já era esperado pelo Ex.'n° Sr. 
Dr. Albino dos Reis e onde recebeu os 
cumprimentos oficiais que lhe forani 
apresentados pelo Ex.mo Sr. Capitão 
Lucinio Presa, muito ilustre Governa-
dor Civil de Braga. 

Foram neste inoment;i expostr,s a 

Sua Ex.a as mais instantes reclamações 
de Braga pedindo a Suar Ex.n que seja 
o patrono delas perante o Governo de 
que fiz parte. 

Depois da cerimonia da entrega de 
estandarte á Policia de Braga seguiu-se 
o almoço oferecido por todo o Distri-
to ao Sr. Ministro do Interior e ao Sr. 
Dr. Albino dos !leis, Presidente da 
Comissão Executiva da União Na-
cional. 

Em seguida realisou-se a posse das 
Comissões da União Nacional, instala-
da em edificio próprio, no largo de 
S. João, posse que foi conferida pelo 
Ex.—, Sr. Dr. Albino dos Reis que pro-
positadamente veio a Braga, ' dando 
assim inaior relevo a este acto. 

A',, 17 iniciou-se a Sessão de Pro-
paganda que se realisou no amplo 
Teatro Circo e que estava literalmente 
cheio. 
A academia e os nacionais sindi-

calistas, que se apresentaram uniformi-
sados, imprinniram sempre urna nota 
de entusiasmo vibrante e bem comuni-
cativa. 

Falaram o Ex.mo Sr. Mini•tro do 
Interior, o Sr. Dr. Miranda da Rocha, 
o Sr. Dr. Cerqueira Gomes e por ulti-
mo o Sr. Dr. Albino dos Reis, antigo 
Ministro do Interior e actual Presiden-
te da Corissão Executiva da União 
Nacional, 

iodos os discursos foram de louvor -
á União de todos os nacionalistas por-
tugueses sob o Chefe Unico e incon 
testável que é o Sr. Dr. Oliveira Sa 
lazar. l. 

Sempre que o nome do Ilustre Pre-
sidente do Ministerio se ouvia proferir, 
as saudações eram calorosas, traduzia. 
do vivamente a confiança que todos 
os Portugueses teeni no Sr. Dr. Oli-
veira Salazar, o Chefe do Governo, o 
intérprete inaximo do Nacionalismo 
Português. 

Braga recebeu como sempre costu-
ma os saus dois hospedes do dia, o Sr. 
Ministro do Interior e o Sr. Dr. Albino 
dos Reis. 

O . Noticia. de Barcelos. trincheira 
de combate pela Causa Nacionalista, 
orgão da União Nacional no Concelho 
de Barcelos, sauda Suas Ex.as couto 
soldado disciplinado que tens sido, é 
e será sempre. 

S Pli10* - 

Na espaçosa capela uin Cristo ensanguentado 
O derradeiro alento exala sobre a cruz!... 
A seus pés, a chorar num pranto amargurado 
Oh! vê-de gema mulher — é a mãe do bom Jesus t 

Oli t mães, quando contemplo o quadro, sublimado, 
Essa divina Mãe cheia de grau e luz, 
Vendo exangrse morrer seu filho tão amado 
Exposto ás irrisões, os iraembros lodos nús.. -

Vendo a turba cruel cevar ura odio informe 
Dando fel a beber ao filho Redentor 
Como se Ele fosse um criminoso enorme . , . 

Tenho por essa Mine um misticc fervor.. 
E peço, quando no berço uma criança dorme " 
A' Virgens que lhe lance o seta olhar de amor .'.. . 

Fa►nalicão de 1934 
José Teixeira 

voltaram a concluir o convento. Prose-
guindo Victoria tia acquisição dos 
meios precisos, obteve avultadas esino-
ias, e o donativo de 500$000 reis em 
tijolo e telha, offertado pelos morado-
res do extincto Couto de Nlanhente, 
porque lhes obteve a isenção do recru-
taniento a que n'ssa époclia se proce-
dia corai a maior restriçâo. Cincoenta 
devotos ele Manhente dera►n 2̀09 carros 
de telha; e 43 de S. Verissirno 192 e 
meio. 

Em 27 de setembro de 1733 foi o 

Menino processionalmente trasladado 
dá capelia da ordem 3.a, (então ria col-
legiada, na capella de N. Snr.a do Ro 
sario) para a sua nova egreja do re-
colhinrento das beatas, havendo, por 
esse motivo, ria vespora, corrida de 
touros, e no dia da trasladação danças 
e folguedos publicos, como então se 
usava em taes océasiões. 

Victoria [alleceo finalmente eui San-
ta Maria do Abbade do Neiva; e acha-
-se sepultada na egreja do seu conven-
to. A' falta, porem, de documentos, 

Ilospif.a4 da Iliscricordia 

Na sexta-feira passada deram entra-
da ao serviço do nosso hospital as Ir-
mãs Franciscanas Hospitaleiras, que a. 
Comissão que dirige aquela casa de 
assistência conseguiu, depois de várias 
démarches. 

Está satisfeita a aspiração dos bar-
celenses que muito se alegraram com 
mais êsse beneficio que a actual Co-
rnissão trouxe aos que precisam de aco-
lher-se ao hospital. 

Ninguem, absolutamente ninguem,. 
ignora º Serviço das Irmãs Hospitalei-
nestas casas onde tratam os doentes,. 
não como mercenarias nas por amor 
de Deus. 

Só por espirito sectario e por mal-
dade, alguem ousará malsinar essas 
santas creaturas que passam a vida,, 
colho o Divino Mestre, fazendo o bem,.. 

Agora podemos dizer que chegou 
ao hospital o carinho para com os do. 
entes, a limpeza, a economia e a mo-
ralidade. 

Sim, a moralidade. Os nossos leito-
res não ignoram, por certo, o que ia 
pelo hospital, mas que era preciso fi-
car bem a claro num inquerito ou sin-
dicancia que a actual Comissão pode fa-
zer, ouvindo as dezenas de doentes que 
por lá passaram e que agora não terão 
receio de .contar. 

E' preciso, no dizer do Doutor Sa 
]azar, que os reºs não queiram arvo 
rar se em juizes.. . 

Honrosa distinção 

O Rev.° pároco de Vila Cova rece-
beu do secretário do Senhor Bispo de 
Uberaba, Minas Gerais, a seguinte co-
municação: «Com prazer comunico a 
v. depois de o ter feito a todos os pá-
rocos desta diocese, que o Rev.,> P.,• 
Albino Figueiredo Martins de Miranda, 
digno filho dessa boa paróquia, foi 
elevado, por distinção, a Cónego Cate-
drático da Séde Uberaba. Parabens á 
paróquia, a v. como' pastor, e á fami--
lia do vosso cónego. 

Por ordeni do Rev.mo Sr. Cónego, 
Joaquim Tiago dos Santos, Secretário 
do Bispado.» 

«Noticias de Barcelos», ao transcre-
ver esta carta dirigida ao nosso queri-
do Arcipreste, congratula-se com a dis-
tinção conferida a um sacerdote exem-
p'ar, filho deste concelho, e residente 
há uns dezoito anos em Terras de San-
ta Cruz, e envia os seus respei: 
tosos cumprimentos. 

SOCIEDADE 

Fazem anos: 

Hoje—o sr. Antonio Augusto de Al;_ 
meida Azevedo. 

Dia 10—o sr. Dr. Aurelio Faria La-
mela. 

Dia 13—a ex.ma sr., D.a Ludovina, 
dos Prazeres Coelho Gonçalves Mava- 
lhães. 

não se pode verificar a epocha da sua: 
morte, nem se, durante a sua vida ou 
depois d'ella, foi que vieram d' Arri-
fana de Souza, hoje Penafiel, tres re-
colhidas para regularem e receberem 
as que quizessem entrar n'este recolhi, 
mento do Menino Deus.* 

Que o Menino Deus continue a-
dispensar as suas graças ás educandas 
d' hoje, como o fazia á sua devota 
Victoria, para que os benfeitores cana-
lizem as suas esmoias nesta ocasião 
em que tanto'precisam de organizar a 
rouparia, que está desprovida do indis-
pensavel para o vestuario das inter-
nadas. ' 
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Galegos (Santa ].Maria), 29 

Realisou-se ontem a tradicional ro-
maria de Santo Amaro, que, segundo 
nos informam, foi muito concorrida. 

—Após um longo e martirisante 
sofrimento, faleceu a sr.a Maria Coe-
lho, solteira, de 47 anos de idade. 
A falecida teve sempre uma vida 

exemplarissima, muito piedosa e vir-
tuosa. Trabalhou muito na nossa Igre-
ja, quer como zeladora do Apostolado 
da Oração, quer como catequista. O 
seu funeral foi muito concorrido, unia 
verdadeira manifestação de reconheci-
mento a- bem que a extinta em vida 
praticou. Que o Senhor a tenha uo 
góso da Sua Glória. 

--Deu entrada no Fospital de Bar-
celos o sr. Antonio José Lopes (Surdo-
-mudo), vitima, segundo corre, de um 
atropelamento de camionete. Se é 
verdade, é de lamentar o sucedido, e 
mais uma vez é preciso lembrar aos 
srs. das camionetes, o maximo cuida-
,do; devendo ter sempre em vista o Có-
,.digo das Estradas referente á viação. 

—Casou-se ultimamente nesta fre-
guesia o sr. João Joaquim Salgueiro, 
com Laurinda de Jesus S. Bento.— C: 

Campo, 4 

Não há muito que chegou a nosso 
conhecimento ' a noticia de que, para 
efeitos de registo civil, esta freguesia 
foi ultimamenle anexa ao Posto de Cara-
peços. Não há duvida que muito se 
vem trabalhando por toda a parte em 
utilidade pública e para o mais fácil 
cumprimento da lei. No entanto, sem 
pretendermos coisas impossíveis nem 
pedirmos melhoramentos irrealisaveis, 
sempre achamos bom dizer, nêste lo 
gar, que pouca diferença faz ao públi-
co ir fazer os seus registos a Carape 
ços ou a Barcelos, e por conseguinte 
de grande vantagem seria para nós 
que fosse criado nesta freguesia um 
Posto de Registo Civil ao qual pode-
riam pertencer também as freguesias 
do Couto e S. Martinho de Aivito. 
Aqui deixamos ' a lembrança, certos de 
que as respectivas juntas de paróquia 
não deixarão de pedira quem de di-
reito mais êste melhoramento de ta-
manha vantagem para todos, e talvez 
de bem fácil realisação. 
—Em cumprimento de um voto 

houve hoje uma Missa Cantada em 
:honra de N. Senhora do Rosário.-- C. 

Carvalhal, 5 

No dia 29 de Janeiro faleceu, cor» 
43 anos, Antonia Gomes Fernandes, 
irmã de Augusto Gornes Fernandes e 
cunhada de António José da Costa. 

—Consorciaram-se na freguesia de 
Pereira o industrial sr. Antonio Ferrei-
ra com a sr.a Maria Fernandes Campi-
nho, vindo fixar residencia nesta ìre-
guesia. 

—Tambem o sr. Antonio Gomes 
da Conceição, entalhador, se casou 
cora a sr.a Conceição Cerqueira Lopes. 

Os noivos são filhos de proprieta-
rios e amigos nossos, merecedores das 
maiores felicidades. 

—No, dia 12 principia a solenidade 
das 40 horas, esperando-se grande con-
correncia ás praticas que este ano são 
feitas por um orador ainda não conhe-
cido nesta nossa freguesia. 

—Tambem a festividade a Santa 
'Teresinha será fervorosa, tantas são as 
pessoas a concorrerem para ela. 
—O sr. Antonio Joaquim Gonçal-

ves ofereceu para plantar no Monte 
da Franqueira grande numero de ro-
seiras e algumas arvores de fruto; bom 
era que este oferecimento fosse imita-
do por outros proprietarios, concorren-
do assim para aformosear aquele lindo 
local.— C. 

PARA A LAVOURA  

Parece-me muito util que os leitores do alloticias de Barcelos» leiam 
o que, com mão de mestre, escreveu sobre vinho americano o autor , das 
Notas Portuenses para as «Novidades. Por isso, mais uma vez, trans-
crevemos: .. 

""inda e sempre o vinho americana 

Continuam as reclamações pró e contra a venda livre do vinho ame-
ricano. 

Vá lá um ministro ser ,juiz com tais mordomos. 
Está em crise a, pequena lavoura? 

Se estivesse na minha mlio resolver essa crise, fa-lo-ia mas sem 
exemplo e por forma a não desprestigiar a regulamentação dos vinhos ver-
des, obrigando os lavradores a meterem-se, de futuro, inteiramente dentro 
da lei. 

Os governantes não podem nem devem andar atrás dos interesses de 
momento dêste ou daquele produtor. 

Sendo o trabalho um esforço do homem não só para ganhar o pão 
de cada dia, mas para produzir uma utilidade social, precisa-se de saber 
se o trabalho que os lavradores dispendem com a produção do vinho ame-
ricano conduz a alguma utilidade paras a economia geral do pais ou, ao me• 
nos, para a economia da região. 

Aos anos que foi publicado o decreto da regulamentação dos Vinhos 
Verdes, já decorreu o tempo mais que suficiente para as suas disposições 
se cumprirem integralmente com manifesta e insofismável vantagem para 
os interesses e .prestigio dos lavradores nortenhos. 

O Estado português, tal qual se encontra organisado, intervem sob 
duas formas na produção: directamente, sob a forma de exploração; indi-
rectamente, sob a forma de regulamentação. E está regulamentação é cada 
dia mais necessária para pôr termo a certo numero de abusos que, a con-
tinuarem, acabarão por converter os nossos produtos numa coisa vergonho-
sa e miserável. 

Em país algum civilizado se permite hoje que o produtor faça o que 
muito bem lhe aprouver. 

A propriedaae é uma função social e o proprietário, se tem direitos, 
também tem deveres e graves deveres a cumprir para com a colectividade. 

Isto ,já o sabias o Cons. Acácio ou o próprio Calino. 
Todos querem que se ponha a casa em ordem, que se intensifiquem 

as transacções, que se aumente a fôrça económica de Portugal. 
Mas, como há-de conseguir-se o i ilagre com produtos que se nXo 

imponham pela sua qualidade? 
Alguns exportadores gananciosos desacreditaram o Vinho do Porto 

nos mercados mundiais. 
0 Poço do Bispo criou cama bodega conhecida, já pela depreciativa 

designação de vinho para preto. 
0 norte pretenderá também que nem ao menos se salve a genuinida-

de do vinho verde? 
Em tal caso, que restará que noa acredite e prestigie ? 
Não sabemos quem são os instigadores dos que tão clamorosamente 

pugnam pelo vinho americano. 
Sejam quem fôrem, não estão subordinando a sua acção á inteligên-

cia; e se, por ventura, conseguissem modificar a lei, preparavam bem tris-
tes dias, e num futuro breve, á região que, paga áarantir o seu futuro, 
precisa dos esforços de todos. 

Se a Comissão de Viticulturas tivesse, após a publicação do decreto 
da regulamentação, actuado com a máxima energia e sem contemplações, 
não assistiríamos a um espectáculo que tem os seus perigos, e não peque-
nos, perigos que, a avolumarem-se, podem degenerar em catástrofe para 
todos infelizmente, o não só parra aqucl,;s que fecham os olhos à evidência, 
à razRo, ao bom senso. 

Por que razáo se importou o produtor directo? Não seria por causa 
da filoxera e só por isto? ão sendo enxertado, o seu vinho é de molde a 
acreditar uma região? Podem, nos tempos que correm, os lavradores pro-
duzir o que lhes dê na gana ou só sevem produzir o que mais convenha ao 
interêsse geral e ao prestígio do país? Está ou não êsto prêso por compro-
missos internacionais á obrigação de acabar com os produtores directos? 
Por que motivos, dur.tute seis anos, se não cfimpriu a lei em tôda a sua 
pureza nem se protestou contra os seus rigores? Faz-se ag ra só por causa 
da abundância do vinho americano? 

Mas, em tal causa, o mal não reside ria lei, mas na abundância, na 
excepcional abundância do vinho americano e não sc justificam os termos 
em que estão sendo feitas certas reelamaçõos. 

Não está parte da lavoura satisfeita com as atitudes da Comissão de 
Viticultura? Porquê? Por terem sido substituídos alguns dos seus membros? 
Por serem piores alguns dos seus membros? Por ter sido.,uais beiiéfico pa-
ra a lavoura o procedimento dos antigos. 

São preguntas que ficam positivamente sem resposta e que roais ra-
dica as convicções de há muito existentes no nosso espírito sôbre a ne-
cessidade urgentíssima de se proceder á organização da lavouras, de molde 
a ir acabando a anarquia em que esta vive. 

Tôda a gente produz o que quere e corno quere e assim é que Portu-
gal não possui um único produto que se apresente nos mercados sempre 
com as mesmas características. Orai, isto traduz um atrazo lame ,itabilissimo 
que teremos do pagar com língua de palmo, se nRo mudarmos de orienta-
çRo e de processos.a 

R, 

Tamél S. Verissimo, 5 

Faleceu na semana passada o nos-
so amigo sr. Antonio José Caldas. 0 
extinto, que foi em vida uma pessoa 
de bem,°deixa ficar bem gravada a sita , 
falta. 

—Realisou-se no dia 18 o c'asa-
mento do nosso amigo sr. José Mar-
tins, com ilisa da Silva Mota. 

—Igualmente realisou-se o casa-
menta--do sr. Joaquim Martins, com 
Maria Gonçalves Dias. 

Que sejam fe-lizes são os nossos 
Votos. 

—No dia 2 fez anos o nosso amigo 
sr. João do Vale, tendo oferecido em 
sua casa um opíparo jantar a que 
assistiram muitos convidados. Os nos-
sos parabens. , 

---Já se encontra melhor dos seus 
padecimentos o nosso bom amigo Sr. 
Manuel Lopes Maciel, o que muito re-
gosijarnos. - C. 

.Areias S. Vicente, 5 

Em 3, do mês passado, faleceu re-
pentinarnente o sr. João Gonçalves Ro-
drigues, irmão do sr. Manoel Gonçal-
ves Rodrigues, sôgro de Francisco Ca-
seiro e cunhado do nosso querido Re-
gedor Manoel José de Macedo. 
—E em 3 do corrente, faleceu a 

sogra do nosso amigo Manoel Fernan -
des Torres. 

A's familias enlutadas, o nosso sen-
tido pesar. 

--Ern 2 do corrente decorreu com 
muita alegria a Festa do Cabido—en 
trega da Cruz ao sr. Artur da Fonseca 
Faria. 

-- Ontem, como nos anos anterio-
res, decorreu bem a romaria de S. 
Braz, que foi muito concorrida.—C. 

Vila Cova, 0 

A 5 --trigéssimo dia do falecimento 
cio sr. Dr. João Novais, houve uma 
missa na igreja paroquial em seu su-
frágio. 

—Encontra-se bastante rnal, tendo 
sido sacramentado, o pequeno Armaiu-
do, filho do sr. Adelino José Ribeiro. 

—Também passa incomodada a 
sr.a Maria Tereza de Souza. 

--E o reúmatismo ainda não dei' 
xou o sr. Manoel Teotónio Mendes do 
Vale. 
—No último domingo, realizou-se a 

festa em honra de S. Braz, cumprindo-
se á risca o programa anunciado. A 
missa solene foi muito - concorrida, 
tendo prégado o Rev.° Prior de Bar-
celos, sr. P.e ,Joaquim Gaiolas. Na 
procissão encorporou-se muito povo, 
cantando durante o percurso. 

Receba a comissão promotora e 
todos os seus auxiliares os nosos para -
bens pela orientação que souberam dar 
a esta festa.— C. 

Alvito S. Pedro, g 

A 2, na igreja paroquial houve mis' 
sa cantada em louvor de N. Senhora 
da Conceição, mandada celebrar pelo 
sr. João Alvelos, em cumprimento dum 
voto. 

—Já está constituida a comissão da 
União Nacional desta freguesia e que 
é composta pelos srs. José Maria Pi. 
nheiro Durães, José Rodrigues Pinlrei-
ro e Antonio Duarte Fernandes. Espe. 
ramos que saberão trabalhar corri todo 
o entusiasmo pelos engrandecirnentos 
do Estado Novo. 

—Estiveram aqui os srs. Dr. Teo-
tonio José da Fonseca, Dr. Ferreirar 
Pedra.,, arquiteto Vilaça e Manuel Car-
doso de Albuquerque. 

--Com a gripe encontram-se gra-
vemente doentes, o sr. Antonio Duarte 
e Maria Gonçalves da Silva.-- C. 
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Noticias ele Barcelos 
a 

7 " pãgína 

OBRAS DE CARIDADE 

Por dever interessar a todas as pes-
soas que procuram contribuir para a 
sustentação e desenvolvimento das 
obras de caridade da nossa terra, acha-
mos conveniente publicar as seguintes 
notas estatisticas que a Veneravei Or-
dem Terceira de S. Francisco enviou á 
Direcção Geral de Estatistica, pelas 
quais se vê o desenvolvimento que es-
sas obras têm tomado e os beneficios 
que representam: 

Pelas instituições denominadas So-
pa dos Pobres e Pão dos Pobres de 
Santo tlntonio, foram • distribuídas, no 
ano de 1933, as seguintes refeições: 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

3.006 
2.973 
2.985 
2.950 
2.890 
2.830 
2.658 
2.578 
2.498 
2.357 
2.598 
3.245 

no total de 33.568 refeições, ten-
do-se despendido com elas e com ser-
viços proprios destas instituições, a 
quantia de 21.695$53. 
No Recolhimento e Asilo do Me-

nino Deus existiam, 56 internadas no 
dia primeiro de Janeiro de 1933, tendo 
entrado, durante esse ano, mais duas 
crianças, o que prefaz o numero de 
58, que existiam em 31 de Dezembro 
do mesmo ano. 
A despesa feita pelo Recolhimento, 

naquele ano, foi de Esc. 64.198$16,5, e 
as receitas arrecadadas foram Esc. 
48.384$17,5, pelo que se verifica um 
deficit de Esc. 15.813$99. 

As Creches Dom António Barroso 
Prestaram assistência, em 1933, a 123 
crianças pobres, da idade de 4 aos 7 
anos sendo 63 varões e 60 fémias, 
tendo sido a despesa desta obra de 
caridade de Esc. 4.727$05 e a receita 
de Esc. 5.576$15, pelo que se verifica 
a existencia do saldo de Esc. 849$10. 

Esta receita foi proveniente de: do-
nativos, Esc. 1.909$15; e de mensali-
dades de benfeitores, Esc. 3.667$00. 

Os numeros e elementos de infor-
mação que reproduzimos, falam ele-
quentemente da importancía e utilida-
de das obras de caridade que a Vene-
ravel Ordem Terceira de S. Francisco 
está ádministrando, para as quais pe-
dinros a atenção de todos que podem 
ajudar a sustentação delas. 

DOENTES 

Está quasi restabelecido do ataque 
de gripe que durante alguns dias o 
abrigou a guardar o leito o nosso soli-
cito correspondente de Arcoselo, sr. 
Adelino Peixoto. 

--Encontra-se doente o distinto 
aluno do Liceu < Sã de Miranda» sr. 
Francisco José Torres. 

,,A VOZ 99 

Entrou, no dia 29 de Janeiro ulti-
mo, no oitavo ano da sua publicação 
nosso brilhante e intemerata colega 

da capital aA Voza. 
Dirigido pela figura prestigiosa do 

austero e cintilante jornalista sr. Conse-
lheiro Fernando de Sousa, durante se. 
le anos de intenso e elevado combate 
'em prol da verdade religiosa e social, 
ao serviço desinteressado da Igreja e 
da Pátria• muito tem contribuído para 
a grande obra de ressurgimento sacio. 
sal a que vimos assistindo. 

Notícias de Barcelos= cumprimen-
ta 0  sr. Conselheiro Fernando de Sou-
sa—figura maxima do jornabstuo por-
tu9uês—e todo o brilhante corpo re-
dactorial do importante diário «A Voz», 
e faz votos para que este aniversário 
se repita por muitos e dilatados anos. 

«Diario da Manhã» 

Sob a direcção do vigoroso e distinto 
jornalista sr. dr. Miguel Braga, reapa-
receu, com maior formato, novas sec-
ções de grande interesse e larga infor-
mação o nosso, brilhante camarada 
«Diario da Manhã». 

Desta trincheira, sempre vigilante, 
num canto da sempre leal provincia do 
Minho, saudamos o valoroso paladino 
do Estado Novo na pessoa do seu ilus-
tre director sr. dr. Miguel Braga, pres-
tigioso apostolo do Nacionalismo Por-
tuguês. 

FALECIMENTOS 

Faleceu nesta„ cidade, na passada 
segunda-feira, cora 43 anos, o sr. Ma 
nuel Lopes da Silva, casado, com bar-
bearia á Avenida Dr. Oliveira Salazar. 

Dotado das melhores qualidades de 
coração e de caracter, deixa grandes 
saudades em todos quantos o conhe-
ciam. 

—Na passada 2.8-feira faleceu em 
Creixomil o sr. Firmino do Vale Lima, 
proprietario, de 49 anos de idade. 

Era irmão dos nossos amigos e as-
sinantes srs. Miguel do Vaie da Ermi-
da, de Perelhal e João do Vale Lima, 
proprietario, de Vila Cova." 

AMANTE 
Na capital, saiu no pretérito dia 27, 

um novo semanário nacionalista--Avan-
te, pertencente á A. E. V. (Acção 1?s-
colar Vanguarda). 

No proximo n:°, faremos refer2nn-
cia mais purntenorizada, sobre o apa-
recirnento deste semanário dos estu-
dantes nacionalistas. 

C o nst r u ç õ e s 
FRANCISCO RIBEIRO 
Construtor Civil Diplomado 

Encarrecra-se de todo o ser--
viço deconstrução, foi'neeinut n-

to de r•lollilirlrio, etc. Plantes e 
orçainentos gratis. 

QUEIJO DA SERRA 
Vende a   

Confeitaria D. Antonio Barroso 
Largo da L'amara 

(AO LADO DO MONUMENTO) 

--- t3ArZCE6.OS 

OR. A®ÉL14J MARINHO 
r,nÉcico 

Conaultorio —Cmp° da Feira, 53 
)iesldenci •-- t?u lnPaaki D. ii ) n•igaa, 35 

iJ•1'1'AL 
A Comissão Administra-

tiva cia Junta de Fra-

rltxesïa de Vila Sëca, 
concelho de P3arcelos: 

'I'pHNA PUBLICO, que 
tendo tei'iliinado o prasu de 
reclamação do mapa cia dei-ra-
ma, e nt.t0 tendo ap a recido  ne-
nhuma i,eclarrl•lção, esta se en-
conti°a em cobrança, ,te a(,-) ao teia 
31 cio pi'axitno mis de março, 
eC1l CtiStl d0 teSoilr'P.lf'0 dtt n1H5-

rna Junte+, Jairquinl ' iras. 
Findo aquele praso proce-

dei'-tie•ila á COl<il'3Clçr1 COer'CiVt#. 
Vil.t Sêca, 8 de Fevereiro 

de 1936. 
O Presidente, 

Manoel da Silva »unes 

Camara Municipal 
Extracto da acta' da sessão de 30 de Dezembro de 1933` 

Aos 30 dias do mês de Dezembro 
do ano de 1933, nesta cidade de I]nar-
celos, edifício municipal e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Aaminis- 
trativa Municipal, soba presidência 
do Ex.m° Sr. Dr. José Constantino Lo-
pes Rodrigues, estando presentes os 
Ex.mos Vogais Francisco José tllontei-
ro 'forres, vice-secretário, João Fran-
cisco Rios Novais, Padre Domin-
gos Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro 
e José Gomes de Sousa. Por motivo 
justificado niïo compareceram os 
Ex.m°g PresidE;ate, Dr. Joaquim Fur-
tado Martins e vogal José de Bess;r e 
Menezes, Secretária. Pela Sr. Presi-
dente foi declarada, aberta a sessão 
em »orne dá lei. E eu, Chefe da Se-
cretaria, li perante todos a minuta da. 
acta anterior, que foi aprovada. 

E YPEDIH;NTE 

Foi presente e aprovado n balan-
cete do cofre municipal relativo á se-
mana que hoje finda. Foram aprova• 
dos as documentos do de.speza, n.06 
968 a 994, no valor total de ] 4.077$09. 
POSTO DE ENSINO DE CRUJÃES 

Foi resolvido pedir superiormente 
a. criação de um posto de ensino na 
freguesia de Cruj>)es, nos termos do 
§ ] . ° do art.° 1.° do Decreto n.• 20.604. 
responsabilizando-se a Câmara pelos 
encargos de instalúç•-io, tnobiiiário e 
iluminação, conta preceituz o artigo 
5.° do mesmo Decreta. 

VARREDURAS DA CIDADE 

Foram presentes e aprovadas as 
condições de arrematação das var, 
redur:r dos largos e ruas da cidade-
do Matadouro c das cavalariças. 

ACTO DE VANDALISMO 

U Sr. Vice-Presidente, comunicou 
ern seguida que na noite de 28 para. 
29 do corrente mês foram derrubados 
e deteorados alguns bancos do jardim 
publico. Foi resolvido encarregar das 
respectivas averigusrções um :gente 
da Policia. 

SECRETARIA JUDICIAL 

Foi resolvido que a, Câmara pro-
ponha áDirecção Geral dos Edifrcios 
e Monumentos Nacionais a exeeuçã,o 
da empra-•itada, porsuri, conta c, o+drx)i-
riistr;rçs"to, das obras de adaptação do 
antigo Quartel de Infantaria no 8 a 
Secretária Judiciai, pela quantia de 
17.29774. 

ESCOLA DE KORIZ 

Pelo Vogal Sr. Padre Domingos 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro, foi 
comunicado que a escola primária 
oficial da freguesia de Roriz está em 
condições de começar a funcionar. 
Em face dito, foi resolvida pedir au-
torizac<<ó para esta escola ser posta 
a C011CUr60. 

HOd1ENAGEM AO GOVERNO 
DA NAÇÃO 

Pelo Vc gal Sr. Francisco José 
Monteiro Torrss, foi dito:—Que aten-
dendo ágrandiosa obra patriótica do 
Govêruo da Nução; atendendo a, que 
assa obra se deve, sobretudo, ao emi-
nente Homem do Estado Sr. Dr. Gli-
veira Salazar, que preside ao Govêr-
uo, o a S. Ex.a o Sr. Presidente da 
ttepublica, General Oscar Carmona-
considerando que é de inteira justiça 
pôr em destaque estas duas primaci-
ais fïgur,,a da Ditadura Nacional que 
veio pôr termo á adminiatr.rção doa 
partidos; considerando, frnalmerrte, o 
respeito que polar instituições políti-
cas da Nação se deve irnp&r dentro 
das repartiçi3c a públicas propóe:—Que 
sejam colocados na Câmara Munici-
pal, na Administração do Concelho, 
na Repartição d© Finanças, na Con• 
a,•rvatóría do Registo Civil e na Ite-
partiçã,o doa Correios e Telégrafos, 
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.Tose iaerestrelo 

Tendo a Junta Gesta fregne-
.sia de Galegos Sanha Maria, 
ebneelhõ de Barcelos, resolvi-
do continuar o corte da estra-
da até ao lugar de Santo Am.l-
ro, como sempre foi seu dese-
jo, para berra e utilidade do po-
vo desta freguesia:--Fáz pu-
blico que no dia 11 do corrente 
petas 9 horas na sala das ses-
sões da <Tunta na residencia pa-
roquial, se ha-de proceder •á 
adjudicação dia empreitada do. 
trabalho de curtes, alargues e 
vedações na projectada estrada 
do cemitério paroquial ao Sin-
to Amaro, cujo cader'rio fie en-
cargos estará, patente ll;a secre-
taria desta Junta. 

Sala das sessõ• s, 4 de Feve-
reiro de j 934. 

O Presidente. 

Francisco Joaquim 6onçalvcs 

•A IM5 T E ffiI• 
 DA  

COOPERATIVA A. DE LATICINiOS DA 
RIBEIRA DO NEIVA 

A MANTEIGA reconhecida em toda a 
parte, como sendo a melhor e mais pu-
ra, pois não altera a sua fina qualidade. 

Continuam sendo seus depositarios 
nesta cidade: 

Tom JOS8 C'Ma•I•jO & L.a, •w8 
Venda directa ao publico. 

Desconto aos revendedores. 

Preços sem competência 

r(•i sft; i •• 4'3'it+lt'4itt9 #I •lt•)1'.tt'ti 
Avenida Alcaides de Faria 

(Largo da Estação) 

eARCFLOS Tel. 82 

Perisào e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

méreearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços. 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. i 

Veada de propi~ieclades 
Colegii► das NecrassL-1a(les— 

ótimo f•dilici, l)ar,a grar,rle f,a-
in11ia, colec rio OIr 

«Quint,i Ií;)s Telheiras», alaro-
alrlaatl;aniCritt' cllin 4-% mil me-

tros caro c:is,l para 
C;aB+'il'c►, l;1Vratll(.) e inato, toda 
n►tlr):.lta P (°oro  de vi-

nho fallt a volt;,,. C;Inll-•o 
dias Fontesla—graw-10 carril» 
com h(Itiça e pinheiros. « C,Irri-
po da Vessaí-la »—Uri ,,it gr•ini le 
pr••l)► le(•,rde, E131'í',-arfa, i'lt•i w, 

lu , tl' til l <l'f'r't'eii't•, f'?I•;iti lletl11P 
nas de h ) bitação, cor) ramadas 
e enaenlio de regar. 

Facilita-se o lrr)g;)n)ento. 
Zoilos i;stF,s pi-etíios po(le;n 

ser visto, t1,)s 12 ás 16 hc;r)s. 
Tratar cota Ahilio mias 
❑0 inesti)t l pre lio do C(Ile•1•1 

ESCRt i AS COMERCt6 S 
F;w,i,ii-se por preços módi-

cos. Falar nesta redacção. 

0P A 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, 64-1.a 

LISBOA 

Seguroscontraincendios 
» responsabilida-

de civil 
acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREINIOS 

Agente om 8+ calos 

Alcides Ribeiro 

Moto I ndian 
Vende-se Pm bom estado e 

em bom preço. 
Nesta redacção se informa. 

CASA DO CONSTANTINO  
Estabelecimento de vinhos 

e comidas .— 

LARGO JOSÉ' NOVAIS 

Visitem esta nove casa. Nela se 
encontrará sempre os melhores vi-
nhos, a preço sempre de combate. 

Comidas feitas com o maior esmero 
e a preços convidativo,;. 

los, edifício municipal e sala das ses-
sões, reuniu a Comissão Administra-
tiva Municipal, sob a presidência do 
Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Furt:t.do 
Martins. estando presentes os Ex.`°o' 
Vogais Francisco José Monteiro Tor-
res, vice-secretário, José Goines de 
Sousa e Padre Domingos Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro. Por motivo 
justificado, não comparPeerarn os 
Ex.-Is Vogais Dr. José Constantino 
Lopes Rodrigues, vice-presidente, Jorro 
Francisco Rios Novais e José de, B-•s-
sa e Menezes, secretário. Depois de 
dada a hora fixada para as sessões,. 
pelo Sr. Presidente foi declarada abem 
ta a sessão em nome da lei. 
E eu, Chefe da Secretaria, li pe-

rante todos a minuta da acta da ses-
são anterior, que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvi-
do, que se arquivasse o balancete do 
cofre municipal, relativo á semana 
que hoje finda. Foram autorizados os 
documentos de despsza n.*' 995 a 
1010, inclusivé, no valor total de 
11.459$85. 

JUROS DO; EMPRESTIMOS 
C7AMARARIOS 

Foi autorizado o pagamento dos 
juros dos empréstimos Camarários re-
lativos ao 2.e semestre do ano de 1933. 

REGULA31ENTAÇÃO INTERNA DA 
SECRETARIA 

Pelo Sr. Presidente foi dito:--Que 
tendo-se verificado por várias vezes 
a falta de pontualidade de alguns fun-
cionários no cumprimento da hora de 
entrada para a R(-partição, o que r(•-
dunda numa imperfeição dos serviços 
a seu cargo e num menos exemplar 
cumprimento dos seus d-veres,, faz 
votos para que essas irregularidades 
desapareçam, proponho que, para és-

se efeito, passe a existir um livro de 
ponto na Secretaria. 

Para evitar qualquer reclamação 
formlal:a.da. verbalmento nos seus tu-
perioa'H.+ auDre Llt,.as (tos funciunâ1 tos. 
o sr Presidente propôs mais que na 
inão do Sr Chefe dgr Secretaria, fiqu(, 
existindo uri livro, devidamente nu-
merado e'rubricado, todas as pessoas 
lançem as queixas que tenhat.m dp, 
qualquer funcionário municipal, als-
sinadas e fundamentádas e, sempre 
que seja possível, testemunhadas. 

Propõe, finalmente, que o Sr. Che-
fe da Secretaria,, na primeita. eessiso 
ordinária se uinto, leve ao conheci-
mento d:i Câmara, por certidão, o 
que dêsse livro com,tar ti':tas propos-
tas foral,ir aprovadas por ulianiuiidade. 

DOENÇA DE FUNCIONÁRIOS 

No uso da palavras aindrs, o Sr. 
Presidente disse:—Que por vezes teia 
acontecido que funcionários, por mo-
tivos de doença., deixara dn compare-
cerem ao serviço sem giae.cicclarerrl e 
justifiquem por escrito á Cântara ou 
ao Sr. Chefe da Secretaria a suar falta. 
Que tal facto rppreeenta uma irregu-
laridade inadmissivel. Entende pois, 
como aliás é de. lei, que sempre que 
assim aconteça, se desconte aos fun-
cionários n parte correspondente :ao 
tempo que faltaram, nos seus venci-
mentos Fem prejuizo de qualquer ou* 
tro procedimento que fôr de lei. • E•ta 
proposta foi aprovada por unaa.nitni 
dade. 

POSTO DE ENSINO NA FREGUE-
SIA DE OLIVEIRA 

Foi resolvido pedir superiormente 
a criação de um Posto de, Ensino na 
freguesia de Oliveira, nos termos do 
§ 1.° do art ° 1.o do D e c r e t o i.o 
20.604, responsabilizando-se a C€am:
ra pelos encargos de instalaçRo, mo-

Largo José Novais - BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

Garrafas vasias 
Para engarrafar vinho, com-

pra Domingos Ferreira Vale.  

Propriedade 
Vende-se, na Esparrinha--

A rcoselo. E' corrlposta de boa 
casa tor'r'e, tanto para negocio 
como liabítação. terreno lavr•a-
dio cercado de ramadas de le►'-
r'o e, árvores de fruta. 

Par) vêr' e tratar cora Tt)-
maz Per'eli-a Barroncas, no 
mesmo prediI 

IOTIGIAS DE gsNOFi,a•„ 
ASSINATURAS 

(I',•CAM8NT0 ADFANTADO) 

f•nn 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Coloni:ts Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 

ludici»is 

l.a publicação, linha .: 1:20 
2.8 » $60 

Outros anunc'•os, pretos especiais 

Desconto de 20 °i, aios assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra 
ção do « Noticias de Barcelos» ou ' 

à Tipografia dente jorrai. 

biliário e iluminação, corno preceitua 
o art.o 5. 11 do mesmo Dacroto, 

GUARDA DA CENTRAL ELl•4VA-
TÓRIA 

PAo Sr, PresidentF, foi dito:—Que, 
devidaniente informado, pelo Sr. Ve-
reador do Pelouro das Aguas, comu-
nica á Câmara o desI•,ixo do guarda 
e maquinista da, Central Elevatôria 
rio cumprimento doa seus deveres o 
r:speeialmente iro que respeita a lim-
peza,,, e cuidado dos maquinismos. Era 
face disto, propõe que a êste empre-
sado sela comunicatd;a a. cenr;ura d;a 
Câmara por oficio, e que esta cealºu-
ra, seja tomada em conta para efeitos 
de procedimentos disciplinares futu-
ros. Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade, 

OFICIOS 

Da Professora da Escola Elemen-
tar feminína de Vil, Cova, pedinde 
o fornecimento de luz para, o curso 
noturno. Resolvido oficiaar tí. sr.' Pre-
f(•,ssora., preguntando qual a despsza 
mcns a.l com a iluminação. 

Da Professora da Escola. Masculi-
na, dA Milhazes, pedindo providências 
pelo f;a.cto de ter caído o alpendre 
que existia sôbre a porta de entrada 
do salto para o sexo masculino. A' 
Repartição Técnica, para informar. 

Do Delegado do Procurador da 
Republicar.. pedindo que sejam forne-
cidas camisas e eeroulds aos presos 
da Cadeia comarca. 

Do Presidente d,a Comissão de Ini-
ciativa , Turismo, comunicando a 
constituição daa.Inpsnla Comi&;:elo, euni-

primentando a Calmara e pedindo a 
cedência pr(,visória de um aposl~nto 
nos Paços do Concelho onde possa 
instalar-se. Deferido, devendo comu-
nicar-se esta resolução. 

Do Professor JoFé Miranda do Va-
le, pedindo o preenchimento dum rna-

pa para inquérito ao abastecimento 
de carne bovina no Continente e 
Ilims Adjacentes durante u ano de 
1933. 

Ao Sr. Inspector de Sanidade y(. 
cuária, para responder ao quesito' 
nário. 

Do Grémio do Minho, ped'nde 
colaboraçflo parar a exposicí*lo 
mostruário das actividades de E12tre, 
Douro e Minho. Ao Sr. Presid011te' 
para informar. 

R EQUERIDIENTOS 

De D. Filomena Pinto La%aroe 
desta cidade, requerendo a venda d1, 
um terreno no cemitério municip•i. 
Deferido, ficando o Sr. presideriteeti) 
carregado de outorgar na respeotl ' 
escritura. 

De José de Araujo, pedindo li , 
ção de água parti ô prédio que haro• 
ta. A' Repartição Técnica, parar P 
ceder à ligação. 

SESSÕES D9 CÂMARA 
das 

Foi resolvido que as shsisões al 
Comissi"io Administrativa Muníc ] p 
passem a realizar-se aos sábados'do' 
14 horas, o que deverá ser anuncaa 

DR. JOÃO DE ABREU DO COU<TO 
DE ADIORIM NOVAIS o, 

Seguidamente, o Sr. Presidente do 
municou á Câmara o falecimento foi 
Dr Jorto de Arnorim Novais, queira' 
chefe (ia Secretaria desta C1. ao 
tendo presta'do relevantës serviÇ" ú,,Q 
Municipao no desempenho das seta 
funções. Foi resolvido exarar 1` rio 

oersum voto de sentimento o que }a - de' 
fosse levantada em sisal de luto, a 
vendo colocar-se a naolat ,Idrl é'r se, 
bandeira da Ca-rnar;I, o estar f' preg 

rrpresentlr no funernl. 0 Sr' a 1dente declarou por isso encerr'a's 

sessiïo em nome da lei. 
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